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os atheus, magoou-se 
suicramente e, quando 
o tl padre entrava uni 

'a dia cru casa do Santo, 
infallibilidade do papa este recusou - lhe 
t BESTA'. 

pdíc 4g'rj 
«Quem não acredita 

Num dos domingos 
de novembro ultimo. por 
occaSlão da missa, pre 
sentes muitos cavalhei -
ros iliustrados, o vigario 
José Bavi, depois de ai-
gunias p"rascs asperas, 
clii pessinio portuguez, 
tendentes a provar a in-
failibilidade do papa, 
assim terminou o seu 
sermão, si é que a isso 
se possa dar o nome de 
sermão: ((Quein não acre-
dita na infaiii/'ilidade do 
Papa é BESTA.» 

Com franqueza: peccá. 
rnos nesse dia. dentro do 
tmplo da Scn'iar, por-
que, embo:a catholicos 
fio approvamos tal ma-
neira de doutrinar, e fi-
cârnas co ii r iva do p. 
dre que dcsh'mra assim 
as vestes saceriotaes que 
recebeu debaxo do mais 
solerine e do mas sagra-
do juramento. 

Depois, recordámo-nos 
do seguinte facto: 

—Sa nto Agostinho, 
bispo de Hippoiia, lumi-
nar da Egreja Africana 
e um dos mais eminen-
tes doutores da Egreja 
Universal, sabendo que 
um sacerdote, seu ami-
go particu ar. pregLra um 
serIio e m linguagem 
violcnta, grosseira e 
-fensiva, a semelhança do 
do nosso vigario, contra 

os cum-
primentos da amizade, 
diendo-Ilie: «Nego lhe 
as mãos e a entrada, por-
que, pregando contra os 
atheus, usistes de expres-
sões indignas cia Casa de 
Deus e, em vez de um 
bom serviço, fizestes um 
grande mal à Egreja, irri-
tando mais os que delia 
se acham afastados e,  afu-
gentando os qie a pro-
curam, com boa vorta-
de, pedindo fé.)) 

Beilissimo exemplo de 
imitação! 

Por que esse odio do 
vigario? Quem estava alli 
presente que lhe parecesse 
não acreditar na infalh-
bilidade do papa? E, mes-
mo que todos os seus 
ouvi n tes não a com - 
prehendessem, não era 
de seu dever explical-a 
com calma, brandamen-
te, com a argumentação 
dos melhores doutores? 

Não! não é besta quem 
não acredita na inviola-
bilidade do papa, desde 
que não tenha encontra-
do um sacerdote digno 
que lhe ensine que a in-
failibilidade do Surntno 
Pontifice decorria dos li-
vros santos; sempre foi 
verdade de fé, e nem po-
deria deixar de ser, por-
que a Egreja não pôde 
crear dogmas, mas limi- 

- se a -definir verdades 
dogniaticas, baseando-se 
nas fontes divinas: foi o  

que se deu com a infal 
libilidade do papa e com 
a Conceição In-imaculada 
de Maria. Foram sempre 
dogmas, mas não estavam 
definidos, e havia contro-
vcrsia. 

De BESTAS no me-
receni o epitheto os bis-
pos que cmittiramn opi-
niões contrarias, os quaes, 
depois da decisão solen-
ne, prestaram a adhesão 
de seu espirito e de sua 
vontade i auctoridade 
do Concilio do Vaticano. 

A maior parte do po-
vo, entretanto, não com. 
prehende o que seja a 
iii failibilidade. 

Muitos a confundem 
com a inerrancia ou in-
failibilidade geral, espiri-
tual e moral: dali as cri-
ticas nialevolas e impro-
cedentes com que se Nas-
phema contra a verdade. 

Seria melhor que o 
padre Bovi sem ao or-
gulho do espirito, que é 
o escolho da f,5) ensi-
nasse docemente que o 
Romano Pontiflcc só é 
infallivel como doutor da 
Egreja, como mestre, e 
isso mesmo só quando 
fala ex cathedra, sobre fé 
e costumes e dirigindo- 
se a todo orbe catholico. 

Houve padres que fo-
ram verdadeiros motis- 
tros que macularam a 
Fé Catlioiica, como, por 
exemplo. Estevam VI, 
Formoso e outros; mas, 
ainda assim, eram dou-
tores infalliveis da ver-
dade, mas d a verdade 
dogmatica e moral so- 

mente nas condições aci-
ma expostas. 

Já se vê que o padre 
Bovi deveria esclarecer o 
caso, em vez de decla-
mar em tom injurioso, 
para não alcançar resul-
tado contra producente. 

Mas.....não dissémos 
nós e não estamos pro-
vando á siciedade que o 
padre José Bovi errou a 
vocação? 

Ah! Excellcntissjmo e 
Reverendissimo Monse-
nhor D. José de Camar-
go Barros, D. Conde 
Bispo da diocese de São 
Paulo, dizei, como S. 
Agostinho, ao padre José 
Bovi: 

—Ide-vos embora, 
que mais pareceis um 
enviado de Satanaz do 
que um ministro de 
Jesus? 

No ie;i ço 

Foi nomeado tenente-
secretario do estado maior 
de 1280.  regimento de 
cavallaria da guarda na-
cional da comarca de Pi-
rassununga o jovem pro-
fesor Acacio de Paula 
Ferreira, o idolatrado Fi-
lhinho do nosso amigo. 
major Acacio G. de Pau-
la Ferreira, lente do 
Gyninasio Nogueira da 
Gani a. 

Nossos sinceros para-
hns. 

Acha-se entre nós o 
sr. José de Azevedo, iii-
tçiligçntc pratico de hr-
niaciaresidcrrte no Rio 
de janeiro. 



-O TEMPO 

Dr. Julio Furtado 

O Tribunal de Justiça do 
Estado julgou improcedente 
uma denuncia dada contra o 
Dr. Julio Amaro da Roa Fur-
tado, juiz de direito da co-
marca de Pirassununga. 

Para nós não foi surpresa 
a decisão desse Tribunal, por-
que nnca  duvidámos  uru se-
gundo

u 
 da pureza da toga desse 

magistrado, que lia lougob 
anuos conhecemos como o 
rvpo do verdadeiro homem 
de bem, e cuja robusta e es-
clarecida iiitelligencia, alhada 
á integridade perfeita de um 
caracter puríssimo, a um trato 
ameno para com os grandes 
e os pequenos e a uni amor 
sincero pela Patria Republi -
cana, muita admiram os que 
têni a ventura e a honra de 
conhecei - o. 

Mais urna vez ficou pulve-
rizada a perversidade da in-
veja repeliente, do odio que 
não cança de uns politiquei-
ros desnorteados, loucos por 
galgarem o poder para a pra-
tica  de vinganças pequeninas 
e p ra crmcerL:r o remendo 
de fbrtun is avariadas, com 
juics a geto e a policia dc 
facio em punho ao Iadb.,. 

Continuem os inimigos do 
dr. Julio Furtado a inventar 
mentiras nojentas de todi 
sorte, que elias se reduzirão 
todas a pó ante aquelhi for-
taleza inepugnave( que é o 
seu unico escudo e que é o 
orgulho de sua distincrissima 
Farnilia - a pureza de seu 
caracter venerando! 

Saudando affectuosamente 
ao Dr, Julio Furtado diri-
gimos euthusiistEcos parabens 
a hospitaleira, honesta e no-
bre comarca de Pirassucun-
ga, que é digna de um juiz 
tão distiucto. 

U111 intruso 
Quem semeia ventos... 

colhe tempestades, ensi-
na conhecido dictado 
portuguCZ: vamos a ver 
si as tormentas que cai-
ram sobre o comrnenda-
dor lhe servirão de licção. 

Rico, velho, extrangei-
ro, (sim, ainda não pro 
vou que se nturaIizou)-
gose da sua fortuna, dê 
distracções á velhice, a 
prOite se. da comuuda 
posição de extrangeiro, 
e não se envolva mais  

em ilegocios que não são 
de sua conta, e, quando 
se envolva-appareça com 
decencia, e mais, pelo 
amor de Deus- não com-
pre nunca mais eleitores 
brasileiros, porque isto 
é feio, é censuravel, é in-
digno, é revoltante, é 
inimural! 

Estes conselhos são 
de graça; si quizer ouvil 
os, melhor para o com 
mendador; si os não qui-
zer ouvir, melhor pata 
nós. 

E... ponto final- 

Landa unia vez 
Pensarão os leitores que 

vamos fazer poesia, como o 
nevrotico Rgphari caricato 
que não conseguiu bachare-
lar-se no Gymnasio. 

No. 
O que escrevemos é prosa, 

prosa sediça e comrnum, ao 
alcance de todos. 

Não citamos, como os 
oetastroç da época, Hugo ou 

Lainartine, cujos pensamen-
tos apanham e vão publica i-
do como seu. 

«\tão finos embalado  no 
berço da poesia.» Somos por 
natureza rudes e prosaicos, e 
não gostamos de prosa fiada. 

Contamos o caso come o 
caso foi. 

O ladrão é ladrão, o boi 
é boi. 

'Ainda urna vtz." 
E' o titulo de urna poesia 

do grande epico brasileii o, 
G. Dias, epico elogiado por 
Alexandre Herculano. 

«Ainda unia vem, é a nossa 
prosa insulsa para conimerno-
rar o grande feito do grande 
medico pensylvanico, que por 
ahi anda dando escandalo 
por causa da messalina Can-
dinha... 

Do non plus ulira do que 
ha de conhecido e desconhe-
cido na sciencia de Galeno e 
de Hypocrate. 

O non plus ultra das de-
nuncias contra as autoridades, 
coliegas (coilegas?) dentistas 
e contra todos aqueiles a 
quem o bestunto do iiicom-
meusuravel medico popular 
ousa lançar a sua atrabilis, 

* 
* 

Ainda Lima vez,, adeus 
Disse G. Dias, o grande 

poL' Maranhense, - quando se 
desp

t
e
a 
 iia de seus amos para 

ser enterrado rui i'CIlO, Ufli  

co tuiiiulo digno do grande 
gemo. 

Que coincidencja! 
Ainda unia vez adeus, dis-

se o proprietario do «O Tem-
po,» o Ludgero, o filho do 
povo, ao poderoso, ao rico, 
ao aristocrata di-. Novaes. 

* 
** 

Elle, todo ancho, parecen- 
do trazer o rei na barriga; 
elle que na sua petição se 
dissecO Major cirurgiao mór» 
(Onde rn6r ou maior? Natu-
ralmente entre os oraras) 
medico, chamou á responsa-
bilidade— (çO Tempo», por 
calunmiador 

Citado Li.dgero, compare-
çeu acompanhado de 2 advo-
gados, do capitão Miragaia 
e do velho Bayma, aposen-
tado por invalido, mas que 
ainda tem torça para fazer 
prevalecer a causa da Justiça. 

Accusava a citação o Juris-
consulto Cardim, advogado do 
mór cirurgião e medico peu-
sylvanico, que nem soube pro-
nunciar a palavraperiodicos. 

Ora, disse periodos, ora 
periudo! Foi preciso que o 
velho advogado lhe observas-
se que elie, o jurisconsulto 
Cardini, queria dizer— Peno-
dicos. 

Sua senhoria então acertou 
e acert )U de tal modo que: 

—Depois que o proprieta-
rio desta folha se de.ilarou 
responsavel pelos artigos do 
- O Tempo,— desistiu por 
parte de mór cirurgião, doutor 
Jil'a, da Perisvivania, de (p;-.?-

s 'guir em qualquer processo 
para apitar responsabilidade 
do iil.711'rl1).» 

-- 

st  4,  regulando@611 
D  uma correspon 

dencia enviada desta ci-
dade para o jornal "O 
Rebate" de S. Paulo e 
por este cohiega publica-
da em seu n. 178, de 
21 do corrente, extrahi-
mcs o seguinte pedaci -
nho de ouro 

lcç si não respondemos ao 
orgam official de Jacarehy 
"O TEMPO", porque 
elie desde o berço recebeu 
o baptismo da jditamia e 
da prostituição...» 

Muito bem! O tal sr. 

[)epois de ter, abusan-
do da boa fé que se 
dignou dispensar-lhe o 
director do jornal "O 
Rebate", que tão gentil-
n1 ente o acolhe ii, mentido 
pelas juntas _le Judas, 
adulterado factos, torci-
do a verdade, insulta 
grosseiramente e termi -
na por dizer que, das co-
lumnas do jornal que 
tão delicadamente e, cre-
inos, na melhor boa fé 
dá agasalho ás suas mis-
sivas apaixonadas e men-
tirosas, fará o exgotto 
por onde correrá a LA-
MA que cile, missivi sta, 
jogará sobre os seus con- 
trarios! 

Que lhe agradeça o 
sr. Samuel Porto... 

Diz o sr. missivista, 
(que n bem conhece- 
fios quem ,é, estamos 
muito habituados àquel- 
les bom basticos - ei,io do 
poeta gondoleiro, .i1&iiici 
de Mayença, bufaniiihci_ 
ros ciO ,,,ai, rcnt/jl/j,-  (h 
estrelias, etc). que desde 
o berço o nosso jornJ 
recebeu o BAPTISMO 
DA INFAMIA E DA 
PROST1TUIÇO... 
Ora, L» aqui o que até a 
gora ignoravamos!.. Mas. 
como o flOSS') berço foi 
o mesmo que teve a cx-
tincta "A Tribuna'', aqui 
rundado pelo actual re-
dactor chefe d' "O Li- 

Dura ver/ias, sc'd veri-
tcis. 

X.ieitaeiitu 
O lar querido do nosso 

amigo sr. Manoel Na-
varrc da Cruz, foi, ciii 
dias desta semana voa-
do com mais uni galan 
te bbê. 

Parabe lis. 
--- 

Continua enfe ma a 
cxma. sra. d. Maria de 
Andrade, prezada esposa 

auctor da corresponden- do nosso amigo Joaquim 
cia a que acima nos re- de Andrade, 
ferimos é de topéte... 1' Suas proiriptasmelho- 

Sim, senhor! ras, é o nosso desejo. 



Dentista 
AUGUSTO A. MASSERAN 

É ENCONTRADO 

EM O SEU GABINETE DE 
8 HORAS DA MANHAN As 

4 DA TARDE. 

LARGO DO ROSARIO 
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O TEMPO - 

A' Venda 
Acham-se á venda no 

hotel do sr. Izidero, no 
largo do Rosario, diver-
sos objectos da Fazenda 
de "Santo Antonio," en-
tre estes objectos tem 
um magnífico Zon-O- 

na 
-Casa Xiiri erva— 
:. 

No dia i  deste mas, 
festejou o seu anniversa-
rio o correcto entregador 
desta folha, sr. Elias da 
Costa. 

Parabens. 

Ipeiem 

Logo que nos sobre 
o tempo, daremos come-
ço a unia serie de arti-
gos, sem dó nem piedade, 
contra os missivistas da-
qui para O Rebate, de 
S. Paulo. 

Sylvia de Lima 
Diplomada pela Esco-

la Normal de S. Paulo, 
onde fez um curso bri• 
lhante, aqui chegou no 
dia 15 do corrente, de re-
gresso daquelia capital, a 
cxma. senhorita Sylvia 
de Lima, gentilissima fi-
lha do Sr. tenente coro-
nel Francisco Antonio 
de Lima, abastado capi-
talista aqui residente. 

A's 7  horas da noutc 
desse dia, grande nunie-
ro de amigos do Sr. te-
nente coronel Lima, pre-
cedidos da corporação 
musical "Coronel Carlos 
Porto", derigiram se 
residencia daquelie pres-
tante cidadão, onde fo-
ram levar-lhe, e a sua 
idolatrada filha, as suas 
mais cordiaes saudações. 

Foi orador oficial o 
Sr. dir. Nunes Ferreira, 
iliustrado promotor P 1-
hhco da comarca, que em 
linguagem fluente e arre-
batadora, em nome de 
todos os cavalheiros pre-
sentes brindou a cxma. 
sen1'orita Sylvia Lima e 
aos seus estimados paes, 
augurando á novel pro-
fessora uma carreira bri-
lhante e um auspicioso 
futuro. 

Naquelia fsta intima 
se achava representada a 
elite da sociedade j:lcare-
hyerisc. tal é a estima e 
a merecida consideração 
que todos consagram 
aqui á respeitavel fami-
lia Lima desta cidade. 

Fidalgo e cavalheroso 
foi o tratamento pelo sr. 
coronel Lima e familia' 
dispensado aos manifes-
tantes, que se retirararr 
captivos e penhorados. 

A'exma. senhorita Syl-
via de Lima e aos seus 
venerandos pais, ainda 
uma vez aqui deixamos 
as nossas mui sinceras 
saudações. 

DR. ANTONIO BAYMA 
tem seu escriptorio de 

dvocacia á rua Direita, U. 84. 
JACA k EH?— 

Comarca de Jacarehy 

O Doutor Alvaro Augus-
to de Carvalho Ara-
nha, Juiz de Direito 
da Comarca de Jaca-
rehy, do Estado de S. 
Paulo, etc. 
Faz saber a quantos 

o presente edital virem 
ou deile noticia tiverem 
que, tendo se procedido 
neste Juizo e Gartorio do 
escrivão que este subscre-
ve á arrecadação e pos-
tos sob administração os 
bens deixados pela hes-
panhola Peretta Queliu-
niella, fallecda no dia 11 
do corrente inês de De-
zembro nesta cidade de 
Jacarehy, sem ter deixa-
do herdeiros presentes, 
pelo mrsmo edital con-
voa, pelo prazo de um 
anno, contado da data 
da puolicação, a todos 
que se julgarem herdei-
ros daqueila finada a vi-
rem htbi itar-se como  

taes, ob pena de não 
sei-em attendidos no pro- 

cesso de arrecadação, fin-
do o dito prato, e ser 
cntiegue a herança a 
quem de direito. E, para 
que ninguem allegueigro-
rancia, è o presente pu-
blicado e affixado na fór-
ma da lei. Jaca.-ehy, 22 
de Dezembro de 1905. 

Eu, Benedicto Braga de 
Mesquita, escrivão do 1. 
Oficio, o escrevi—Alva-
ro Augusto de Carvalho 
Aranha. 

O cidadão J. J. F. da 
Silva, Delegado de Poli-
cia em exercicio, nesta 
cidade, deliberou marcar 
suas audiencias para as 
quartas-leiras de cada se-
rnana=as quaes terão 
lugar no Edificio da Ca-
mara Municipal, ao meio 
dia. 

O ESCRIVÃO 

Ludgero de Almeida. 

Secção Livre 

Gyinnasio N. da Gama 
Exames de promoção 
De ordem do Director 

deste estabelecimento de 
ensino, faço publico que 
tio dia 15 do corrente co-
meçarão os exames oraes 
do curso gymnasial. 

Para assistirem a essas 

provas, que se realizarão 
nos dias uteis, ás 8 e 
1112 da manh.m, e ás 2 

horas da tarde, até o dia 
6 de janeiro proximo, 
pede-se o comparecimen-
to dos srs. paes de a-
luninos e de todas as 
pessoas interessadas pela 
causa da instrucção. 
Jacare/zy, 14 de dez. de 1905 

O Secretario, 
ABEL DE N. N. DA-GAMA 

EDITAES 
oão Baptista Moreira Parto, Thesoureiro da Cimara Municipal desta 

cidade de Iacarcliv, Estado de São Paulo. TIS forma da lei etc. 
Faço publico aos que o presente edital virem, ou deite noticia 

tiverem, que, a lista dos maiores contribuintes domiciliados neste mu-
nicípio, brasileiros, sabendo lér e escreaer, organisada de accordo e 
para os elfeitos da lei eleitoral de quinze de novembro de mil nove-
centos e quatro, são os seguintes: 

IMPOSTO PREDIAL DE 1904 
Benedicto Antonio de Souza 350c3 20  
Coronel Antonio Alves da Silva Raiuo8 180ioo 
Nunco Barietra 1765r6o 
José Bonifacio de Mattos I 63$200  
José Antonio de Moraes Pedroso 1 2I4o 
João de Oliveira Porto 1 34$880 
Laudelino José de Moraes i 272OO 
Francisco Gomes Leitão 124800 
Francisco de Souza Macedo 122S400  
Nicolau Mercada me 120$480  
Benedicto Rodrigues do Prado Sobrinha 120000 
Francisco José Sampaio 1125320 
Joaquim Manoel de Anarade I9440  
Benedicto Rodrigues de Campos 103$200 
Coronel Carlos Frederico Moreira Porto iooS000 
IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÃO DE 1904 
Coronel Francisco Antonio de Lima 8$000 
Luis Alves Vieira Lima 428500 
Affonso Berardineili 30$000 
Geraldo Carbone 30$000 
João Baptista Junior 30 000 
Francisco José da Rocha 30$000  
Custodio Moreira Porto 208000 
Dr. Lamartine Delamare Nogueira da Gama 20$000  
Umberto de Qneiroz 205000 
Paschoal Marreili 20s000 
Vicente Jordão 205000 
Benedicto Antonio das Neves 20000 
Mrcolino José Maria 20000 
Isidoro Rossi 20$000 
Salvador AtTanatto 20$000 
E para que chegue ao conhecimento dos interessadas e do pu-

blico em geral foi expedido o presente para ser affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa local. 

Dado e passado nesta cidade de ,Jacarehy em ai de dezem-
bro de I9O. 

O Tszsouno MUN1cIPAJ. 
João 'Baptista Moreira Porto 
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CASA MINERV 

1 

ncaÕrnaço,0 ~ Fautaço Douraço 
=NA= 

* WIk MINERVA + 
pintura de ouro XÇJQR çpas jgp 

/ E' a melhor e a mais duradoura. Conserva o De diversas cores, proprios para presentès 
. brilho respLuidescente do ouro durante muito na Casa Iinerva 
) tempo. Propria para dourar objectos de arte e  

ko > phautasia. Encontra-se na CASA MINERVA. P0 RTA-&jQLE 5 
"L CP If.  ÉyRZ" trabalho em biscuit, objecto fino para enfeite 

As mais tinas e as mais procuradas, só na — na Casa Minei -a 
- 

/ conhecida "CASA MINERVA' 
Preço—oo réis. t '  

) cÇorda para ey.ioldo e de cimento 
de belias cores, a i oo réis

' 
 na 

'A CASA MDsER\ A acaba de receber NA CASA LVIMERVA 
o mais compkto sortimento deste artigo. 

JVIOL!ffig
ao

tOS z 
As afamadas e tão recommcndadas cordas P \ Q 

Q /
cNapo1itanas, de grande resistencia e de Por preços baratissirnos, para liquidar 

grande duração, são vendidas, por preços re- 86 fita Casa Iierwa 
O duzidos, na acreditada CAS.\ MiERV, 

S m arfões ostaes a Çasa 4inerva 

não encontra competidora! As mais ivros para iÇrupos e colas isoladas < 
O >

belias collccções, são ali vendidas —Na CASA MINERVA— 
porinsignificante preço! 

\ tinas hesourinJtas, canivctes chics e dos Smpressdo a duas e mais cores ) 
K mais afamados fabricantes Na «Casa Minerva» 

\ 

> Só se encontram na CASA MINERVA jrnpressdo 

> Mata-orrâo de qualquer trabalho musical por mais 

a 100 réis a folha s6 na CASA MINERVA
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